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obter o valor da anomalia Ar-livre. Dando seguimento à 
redução, aplica-se sobre a anomalia Ar-livre a Correção 
Bouguer, para então obter a Anomalia Bouguer. Esse 
procedimento foi realizado através do programa 
REGRAV2 (Sá, 1994) e para a redução Bouguer utilizou-
se o valor de 2,67 g/cm3 para densidade. 
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Figura 1 - Mapa de anomalia Bouguer da borda noroeste 
da Bacia do Paraná com a localização das estações 

gravimétricas. 

 
Dados antigos do banco de dados do Grupo de Geodésia 
e Gravimetria do IAG-USP foram integrados à nova 
coleção, bem como dados do IBGE. Atualmente, pode-se 
utilizar 3572 dados no total (IAG-USP = 1621, IBGE = 
1882, nova coleta = 69).  
A interpolação dos dados para a realização do mapa foi 
baseada no método da mínima curvatura, pois a 
superfície estimada é independente da distribuição dos 
dados e da presença de ruído, além de manter contornos 
fiéis aos dados originais e produzir uma única solução. 
Na análise do regional foi utilizada a continuação para 
cima em vários níveis, com o propósito de tentar delimitar 
melhor as possíveis fontes gravimétricas das anomalias 
negativas. Para isto calcula-se a transformada rápida de 
Fourier (FFT) do campo gravitacional ao nível da 
superfície ou do levantamento aéreo, mantendo-se os 
coeficientes de Fourier calculados nas direções x e y 
(longitude e latitude) e tendo a altitude (z) como única 
variável. A continuação para cima tende a atenuar as 
anomalias de curto comprimento de onda (ou alta 
freqüência), e manter aquelas de maior comprimento de 
onda, dependendo da altura z de continuação. Portanto, 
é possível utilizar esta transformação para estimar a 
componente regional no processo de separação das 
anomalias com diferentes profundidades de origem.  
Nesta análise do regional também foi utilizada a análise 
de regressão (linha de tendência), que neste caso 

mostrou-se mais eficaz quanto à análise dos problemas 
de previsão. 
No modelamento direto foi utilizado o programa GravMag 
(Pedley et al 1993), o qual é baseado no algoritmo de 
Talwani et al (1959). Segundo esse trabalho, muitos 
corpos e estruturas geológicas podem ser simplificados 
quando se utilizam estruturas lineares. Isto nos permite 
ajustar polígonos bidimensionais de n lados, variando-se 
a profundidade e distância (x, z), a livre arbítrio do 
operador, bem como o número de lados. Os vínculos 
geológicos são imprescindíveis na fase de 
modelamentos, pois, a bem da verdade, o operador que 
utiliza o algoritmo de Talwani, pode construir polígonos 
de variadas formas e escolher densidades fictícias que, 
embora façam a curva calculada aproximar-se da curva 
do perfil medido, podem não apresentar sentido 
geológico, sendo este um dos grandes problemas dos 
métodos potenciais. 
 

Resultados 

O primeiro passo deste projeto foi escolher um perfil 
adequado para seu respectivo modelamento. O perfil 
utilizado está localizado na latitude 18,5º sul e entre as 
longitudes 54,5º a 50º oeste. Nestas coordenadas 
podemos analisar as duas anomalias negativas onde as  
suas amplitudes são maiores. Próximas a este perfil 
estão localizadas as estações sismológicas onde foram 
coletadas informações da Função do Receptor. Também 
foram identificados em campo afloramentos de basalto, 
contribuindo para a confecção do modelo direto. 
Posteriormente, foram realizados 17 processos de 
continuação para cima, abrangendo valores de 5 a 200 
km, porém nenhum campo residual obtido destes 
processos foi eficiente no modelamento das anomalias 
gravimétricas negativas da Bacia do Paraná. Este fato 
pode ser visualizado nas figuras 2, 3, 4, 5 e 6 em que a 
diferença numérica obtida entre os valores medidos (em 
rosa) e o regional (em azul) produz um perfil residual 
inconveniente para o modelamento direto. 
Ao contrário desse fato, uma linha de tendência utilizando 
um polinômio de segundo grau foi ajustada aos dados 
contribuindo muito mais para o modelo final obtido. A 
linha de tendência e o perfil residual podem ser 
visualizados nas Figuras 7 e 8. 
Após a verificação do melhor regional a ser utilizado no 
modelamento, também foram agregadas informações 
geológicas e da Função do Receptor. Na Tabela 1, as 
coordenadas e as profundidades dos sedimentos da 
bacia relacionadas com o perfil utilizado podem ser 
visualizadas. 
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Ajuste do regional pela continuação para cima 
utilizando 10 km
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Figura 2 – Gráfico do ajuste regional (10km). 
 

Ajuste do polinomial pela continuação para cima 
utilizando 50 km
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Figura 3 – Gráfico do ajuste regional (50 km). 
 

Ajuste do regional pela continuação para cima 
utilizando 100 km
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Figura 4 – Gráfico do ajuste regional (100 km). 
 

Ajuste do regional pela continuação para cima 
utilizando 140 km
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Figura 5 – Gráfico do ajuste regional (140 km). 

Ajuste de regional pela continuação para cima 
utilizando 200 km
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Figura 6 – Gráfico do ajuste regional (200 km). 
 

Ajuste regional por polinômio 
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Figura 7 – Gráfico d

-25
-20
-15
-10
-5
0
5

10
15

0 10

A
no

m
al

ia
 B

ou
gu

er
 r

es
id

ua
l 

(m
G

al
)

E 
E W 

Figura 8 – Gráfico d

 
Estação Latitude
APOB -18,547
CDSB -18,765
CCUB -18,425
CMPA -19,579
JATB -17,892

E W 

Tabela 1 – Função
al., 2006). 
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 (º) Longitude (º) Profundidade (km) 
11 -52,02507 3,4 
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90 -51,49290 3,3 
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g/cm3), 180 m de basalto aflorando (2,8 g/cm3), diques 
básicos (azul = 2,85 g/cm3) e ácidos (verde = 2,7 g/cm3) e 
crosta terrestre como background (2,75 g/cm3).  
 

 
Figura 9 – Modelo direto confeccionado através do perfil 
residual. 

iscussão e Conclusões 
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D

O perfil residual gerado
proveniente do polinômi
considerado o melhor. Os perfis residuais resultantes das 
continuações para cima levaram a modelos incompatíveis 
com a geologia da região. Usando a interface sedimento-
embasamento dada por dados sismológicos seria 
necessário modelar corpos com densidades muito 
maiores do que as esperadas para a crosta superior. 
O modelo gravimétrico apresentado na Figura 9 ajusta 
bem a curva de anomalia Bouguer residual para e
perfil retirado do mapa de anomalia Bouguer (Figura 1) 
da região da Bacia do Paraná. 
Para este local não são encontrados derrames basálticos 
e consideramos que o corpo 
oeste do perfil é proveniente de intrusões magmáticas. 
Para uma melhor visualização e entendimento do modelo 
a continuação dos diques dentro da bacia não foi 
apresentada, porém estes devem chegar próximos à 
superfície e devem ser as fontes para a camada de 
rochas básicas no limite leste do perfil.    
Os surgimentos de corpos ácidos que explicam a 
anomalia gravimétrica negativa à oeste 
apresentados como diques que possuem menores 
densidades (corpos de cor verde).  
Enfatizamos que este modelo pode ser modificado devido 
a novas informações futuras que po
o entendimento destas anomalias gravimétricas 
negativas na borda da Bacia do Paraná e que este 
modelo não é único. 
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